
A Torre de TV marca a decoração de Natal de Brasília e este ano é a torre iluminada mais alta do mundo 

Criatividade marca 
decoração natalina 
A decoração natalina da cidade este ano 

foi abalada pela crise econômica. Até mes-
mo os comerciantes investiram pouco nos 
enfeites de Natal das lojas, com exceção 
dos shoppings e quadras comerciais tradi-
cionais de Brasília. Na comercial da 305 e 
308 Sul os arranjos natalinos foram preser-
vados, inclusive como forma de atrair mais 
compradores. Mesmo assim a criatividade 
dos lojistas foi utilizada para evitar gastos 
maiores. 

Quem economizou pouco para deixar a 
rua ou a loja mais bonita neste Natal tem 
motivos que justificam o investimamento. 
Este é o caso da loja de roupas infantis 
-Ponha aqui o seu pezinho", localizada na 
108 Sul. A loja ocupa também o piso supe-
rior, onde foi colocado, por fora da vitrine, 
a figura de Papai Noel trazido pelo trenó e 
as renas. Na parte inferior do comércio um 
Mickey Mouse gigante vestido de Papai 
Noel chama a atenção da garotada. 

Segundo a proprietária da loja de roupas 
infantis, Vânia Dal Moro, a decoração tam-
bém se justifica pelo pouco tempo de inau-
guração do local, aberto há dois meses. 
"Investi muito porque a loja é nova", asse-
gura a proprietária. 

Na comercial da 305 Sul, através da 
iniciativa conjunta dos lojistas, foi colocado 
enfeites ao longo de toda a quadra. Luzes 
formam um cordão de ligação entre as lojas 
e dão um brilho especial ao local. Mas, para 
quem não tem muito o que investir na 
decoração de final de ano, restou apelar à 
criatividade para não deixar passar em 
branco o espírito natalino. 

A criatividade ficou por conta da utiliza-
ção de recursos do próprio local onde 
foram montados Os ornamentos natalinos. 
No edifício Roberto Simonsen, localizado 
no Setor Bancário Norte, uma enorme ár-
vore de Natal foi desenhada no prédio com 
o auxílio das persianas. Algumas delas fo-
ram fechadas e outras ficaram abertas, o 
que provocou um efeito em formato de 
árvore de Natal, de maneira que as pessoas 
podem observar do lado de fora a árvore 
gigantesca. 

Pôr-do-sol dá 
brilho à festa 

O Papai Noel ficou ao lado do governa-
dor e da vice-governadora Márcia Kubits-
chek quando as luzes foram acionadas. 
Primeiro a Torre de TV se iluminou, e 
depois o Congresso, sob os aplausos dos 
presentes. Todos assistiram ao espetáculo 
da sacada do Palácio do Buriti, e a noite 
estava ainda efeitada pelas últimas cores do ,  

pôr-do-sol. A ' vice-governadora elogiou a 
roupa do Papai Noel, e pediu que ele 
posasse para uma foto ao lado de toda a 
equipe do governo. 

Depois, todos foram assistir a apresenta-
ção da Serenata de Natal da UnB, formada 
por cerca de quarenta alunos uniformiza-
dos que, mesmo sem serem profissionais, 
conseguiram comover a platéia com temas 
natalinos clássicos. Ao final da apresenta-
ção, o governador Joaquim Roriz foi cum-
primentar todos os integrantes da Serenata, 
e conversou com eles perguntando deta-
lhes do seu treinamento. 

Por motivos, de contenção de despesa, a 
iluminação ficará acionada apenas no horá-
rio entre 19h30 e meia-noite. A Torre de 
TV não terá o mesmo sistema computado-
rizado que causou vários curtos-circuitos 
no ano passado, e a decoração na Esplana-
da dos Ministérios será mais modesta do 
que no começo dos anos oitenta. 

Coral — O brasiliense terá oportunidade 
de assistir hoje a um espetáculo de Natal 
diferente. É que às 20h estará se apresen-
tando no Teatro Nacional "The Choir of 
Christ Church Cathedral", coro britânico 
de Oxford. Composto de 16 crianças so-
pranos e 12 adultos, o coro vai apresentar 
um recital de cantigas natalinas para coro, 
orquestra e público, cantadas em portu-
guês e inglês. 

O coral foi fundado em 1526 e canta 
diariamente nos serviços religiosos da ca-
tedral. Além disso, ele se apresenta numa 
série de concertos das rádios e TVs da 
inglaterra e no exterior. 

Luzes 	 SAMPAIQ 	o Natal de 
Brasília está , pronta para receber Papai 

Noel com roupa de gala, com a inauguração 
ontem, pelo governador Joaquim Roriz, do 
esquema especial de iluminação para as 
festas de fim de ano. Serão ao todo 25 mil 
lâmpadas de 25 watts na Esplanada dos 
Ministérios, Congresso Nacional,Torre de 
TV e Palácio do Buriti (de onde o sistema 
foi acionado). .O gasto com a decoração, 
incluído o consumo de energia, será de Cr$ 
680 milhões, 'e 70 por cento do material 
utilizado foi reaproveitado do último Natal. 
As cidades-satélites terão cada uma a sua 
árvore nas praças principais. 

A decoração, como acontece todos os 
anos, destaca os monumentos mais tradici-
onais da cidade. A Torre de TV é agora uma 
das maiores árvores de Natal do mundo, 
podendo ser vista de perto pelos turistas; 
uma cortina de luzes liga o Palácio do 
Buriti ao seu prédio anexo; e o edifício do 
Congresso Nacional lança um cometa de 
luzes sobre a cúpula da Câmara dos Depu-
tados. Na Esplanada dos Ministérios, os 
prédios são ligados por correntes ilumina-
das. Foram empregados ao todo 25 mil 
metros de fios e por medida de economia, a 
Torre de TV tem desta vez um sistema sem 
o uso de computadores. 

Simplicidade- -Esta é uma cerimônia 
simples, mas de grande significado", disse 
o governador Joaquim Roriz ao acionar a 
decoração. "O importante é que o espírito 
de Natal ilumine a cidade, e que o nasci-
mento de Jesus seja lembrado como uma 
das mais importantes datas do ano", ressal-
tou Roriz, enfatizando que o objetivo da 
iluminação é tornar Brasília ainda mais 
bonita sem grandes gastos financeiros. 

A decoração vai funcionar até 6 de janei-
ro, Dia de Reis, quando se encerram ofici-
almente os festejos natalinos. Após acionar 
a iluminação, o governador entregou a cha-
ve da cidade ao Papai Noel, e ouviu uma 
apresentação da Serenata de Natal da UnB. 

Roriz disse ainda que o seu presente de 
Natal será -saúde para continuar lutando 
por Brasília", e desejou muita paz e graças 
divinas para toda a população, como men-
sagem de Natal. "Assim como as luzes 
estão brilhando, queremos que a felicidade 
brilhe no coração de todos os brasilienses; 
não só os que nasceram aqui, mas também 
os que escolheram esta terra para criar seus 
filhos", disse Roriz. 


